
346 
Original Article 

Biosci. J., Uberlândia, v. 28, n. 3, p. 346-350, May/June. 2012 

EFEITO DA ADUBAÇÃO POTÁSSICA NA CULTURA DO CRAMBE 
 

EFFECT OF POTASSIUM FERTILIZATION IN CRAMBE CULTURE 
 

Juciléia Irian dos SANTOS1; Flávia RÓGERIO1; Rafaela Alenbrant MIGLIAVACCA1;  
Beatriz GOUVEIA1; Tiago Benetoli da SILVA2; Mauro Cezar BARBOSA2 

1. Estudante do Curso de Agronomia, Departamento de Ciências Agronômicas, Universidade Estadual de Maringá, Maringá, PR, Brasil. 
jucileia_irian@hotmail.com; 2. Professor Adjunto, Universidade Estadual de Maringá, Departamento de Ciências Agronômicas, 

Maringá, PR, Brasil. trbsilva@yahoo.com.br 
 

RESUMO: O crambe é uma planta brassica de inverno, com alto teor de óleo que apresenta grande potencial 
para a produção de matéria prima para biodiesel. É uma cultura de inverno que possui ciclo curto de desenvolvimento que 
varia de 90 a 100 dias, sendo utilizada como alternativa para a entressafra. Este trabalho foi realizado no município de 
Umuarama – PR, em Latossolo Vermelho distrófico típico, o delineamento experimental foi de blocos casualizados e teve 
como objetivo avaliar o efeito da aplicação de doses de potássio (0, 15, 30, 60 e 90 kg ha-1) na cultura do crambe. A 
aplicação de doses de potássio resultou em aumento significativo da produtividade da cultura, no entanto não influenciou 
na massa de 100 grãos, massa seca e teor de óleo.  
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INTRODUÇÃO 

 
Grande parte da energia utilizada 

mundialmente é proveniente de fontes não 
renováveis, porem a busca crescente por fontes 
renováveis, tem levado ao estudo de plantas que 
possam ser utilizadas para a produção de biodiesel. 
A utilização deste como combustível vem 
apresentando um potencial promissor em todo o 
mundo (HERRERA, 1995). É um combustível 
líquido, biodegradável, não tóxico, produzido a 
partir de diferentes matérias-primas. Atualmente a 
indústria utiliza como fonte vegetal, o óleo de soja, 
seguido do girassol, além de sebo bovino. Porém 
novas fontes estão sendo estudadas (BRASIL et al., 
2007).  

Dentre as diferentes possibilidades destaca-
se a cultura do crambe (Crambe abssynica Hoechst). 
É uma cultura pertencente à família Brassicaceae, 
originária da região do Mediterrâneo e com relatos 
de ocorrência de algumas espécies na Etiópia 
(WEISS, 2000). Apresenta boa adaptação, 
rusticidade e precocidade. Além disso, seu cultivo é 
totalmente mecanizável, empregando-se os mesmos 
equipamentos utilizados nas culturas tradicionais 
para a produção de grãos (PITOL et al., 2010 ). É 
considerada uma cultura de inverno, altamente 
resistente à seca e possui ciclo curto variando de 90 
a 100 dias. É resistente a pragas e doenças, com teor 
de óleo aproximadamente 35% em massa, sem casca 
(MACHADO et al., 2007).  

O óleo extraído dos grãos de crambe pode 
ser utilizado como lubrificante industrial, inibidor 
de corrosão e também na fabricação de borracha 
sintética, devido seu alto teor de ácido erúcico no 

óleo (50 a 60%). Pode ser utilizado também na 
fabricação de plásticos, nylon, adesivos e isolação 
elétrica (OPLINGER et al., 1991). 

Para as plantas, de forma geral, o potássio 
está relacionado com a síntese de proteínas e de 
carboidratos, sendo que sua deficiência resulta em 
uma menor síntese de proteínas e acúmulo de 
compostos nitrogenados solúveis, como 
aminoácidos, amidas e nitrato. Portanto, o adequado 
aproveitamento dos fertilizantes nitrogenados 
depende, também, de um eficiente suprimento de 
potássio às plantas (FAQUIM, 1994; LOPES e 
GUILHERME, 1992). Além disso, o potássio é 
ainda responsável por promover o armazenamento 
de açúcares e amido, estimular o crescimento 
vegetativo e melhorar a utilização da água e a 
resistência a pragas e doenças (MALAVOLTA et 
al., 1989).  

De acordo com Marschener (1995), uma das 
razões para que as plantas apresentam alto nível de 
exigência em potássio é o fato de haver uma 
necessidade em manter o seu teor do nutriente 
elevado no citoplasma das células, para garantir uma 
ótima atividade enzimática, pois esse nutriente não 
apresenta alta afinidade com compostos orgânicos, e 
para manter a neutralização de ânions e manutenção 
do pH em níveis adequados ao funcionamento das 
células . 

A resposta do crambe à fertilidade do solo é 
semelhante ao de pequenos grãos 
(Knights, 2002), como a colza (Brassica napus L.) a 
canola (Brassica napus L. e Brassica rapa L.) e a 
mostarda (Brassica juncea L.), porém, ainda não há 
recomendações específicas para a cultura.  
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Este trabalho teve como objetivo avaliar o 
efeito da adubação com potássio na cultura do 
crambe. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido em condições 

de campo, no ano agrícola de 2010, na Fazenda da 
Universidade Estadual de Maringá, campus regional 
de Umuarama-PR, situado a 53º 18' 48 de longitude 

Oeste e 23º 47' 55 latitude Sul e 430m acima do 
nível do mar. O clima da cidade é subtropical úmido 
mesotérmico, com temperatura média anual de 
22,1°C. O solo do local é um Latossolo Vermelho 
distrófico típico (Embrapa, 2006). 
 Amostras de solo foram coletadas na 
camada de 0-20 cm de profundidade, antes da 
implantação do experimento para a caracterização 
química (Tabela1). 

 
Tabela 1. Características químicas do solo da área experimental coletado na profundidade de 0 – 20 cm. 

pH P M.O. Ca K Mg Al CTC V 
CaCl2 mg dm-3 g dm-3 --------------------cmolcdm-3--------------------- % 
4,32 5,20 7,79 1,50 0,41 0,75 0,60 8,01 33,21 

 
O delineamento experimental foi de blocos 

casualizados, com quatro repetições. As parcelas 
foram constituídas por quatro linhas com quatro 
metros de comprimento, espaçadas entre si a 0,25 
m, considerando como área útil as duas linhas 
centrais, desprezando-se 0,5 m em ambas as 
extremidades. A semeadura foi realizada em 22 de 
abril de 2010, com a cultivar de Crambe FMS-
Brilhante, cujas sementes foram originadas da 
Fundação Mato Grosso do Sul – FMS, visando 
obter-se população de 400 plantas por parcela, 
contendo assim 25 sementes por metro. As doses de 
potássio utilizadas foram 0, 15, 30, 60 e 90 kg ha-1, 
sendo que a fonte utilizada foi o cloreto de potássio. 
A adubação de semeadura foi efetuada com 9 kg ha-

1 de nitrogênio (uréia) e 30 kg ha-1 de P2O5 
(superfosfato triplo), de acordo com indicações de 
Pitol (2008).  

Depois de completado o ciclo da cultura 
(cerca de 90 dias), foi realizado a colheita manual de 
grãos de duas linhas centrais da área útil de cada 
parcela. Foram retiradas impurezas provenientes da 
colheita através da utilização de peneiras, deixando 
assim os grãos limpos. Foi avaliada então, a massa 
seca de parte aérea, teor de óleo, massa seca de 100 
grãos e produtividade. A produtividade foi 
determinada pela passagem dos grãos, sendo que os 
dados referentes à massa seca de parte aérea e 
produtividade foram convertidos para a unidade kg 
ha-1. A massa seca de 100 grãos foi obtida através da 
secagem das amostras em estufa com ventilação 
forçada de 55 a 65ºC, durante 48 horas e, 
posteriormente pesadas.   

A determinação do teor de óleo presente na 
semente do crambe foi realizada em laboratório, 
através da metodologia do IAL – Instituto Adolfo 
Luiz com o auxílio do aparelho soxhlet (IAL, 1985), 
utilizando como solvente o éter de petróleo.  

 Os resultados foram submetidos à análise 
de variância pelo teste F e as médias foram 
comparadas por análise de variância de regressão, 
por intermédio do programa Sisvar (FERREIRA, 
2000), utilizando o nível de 1% de significância. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Observou-se que a aplicação de doses de 

potássio não proporcionou diferença significativa na 
massa seca da parte área do crambe (Tabela 2). Na 
cultura da mamoneira, Lavres et al. (2005) relatam 
que a produção total de matéria seca das plantas é 
afetada pelas deficiências dos macronutrientes, e 
que o elemento mais limitante é o nitrogênio, porém 
a necessidade de cada elemento varia em função da 
espécie vegetal (MALAVOLTA et al., 1997). 

Para o teor de óleo, as doses de potássio 
aplicadas não resultaram em diferenças 
significativas (Tabela 2). Isto pode ser explicado 
pelo fato que o elemento potássio pode não 
influenciar no teor de óleo na semente do crambe. 
Concordando com o exposto, Severino et al. (2006) 
afirma que o teor de óleo nas sementes de mamona 
aumenta consistentemente em resposta às doses de 
P, mas não é influenciado pelos demais nutrientes. 
Já Veiga et al. (2010), trabalhando com soja, em um 
solo com 37% de argila e potássio igual a 79 
mg/dm3, verificou um aumento no teor de óleo à 
medida que aumenta a dose de K2O.  

Quanto à massa de 100 grãos, observou-se 
que não houve resposta significativa com o aumento 
das doses de potássio (Tabela 2). Diferente resultado 
foi observado por Venturoso et al. (2009), 
trabalhando com doses de potássio (0, 55, 110 e 165 
kg ha-1 de K2O) em Latossolo Vermelho Amarelo 
Distrófico, onde a massa de 100 grãos de soja 
apresentou resposta positiva com as doses de 
potássio.  
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Tabela 2. Massa seca, teor de óleo do grão e massa de 1000 grãos em função da aplicação da doses de 
potássio na cultura do crambe. 

Tratamentos 
K2O (kg ha-1) 

Massa seca 
------kg ha-1------ 

Teor de óleo 
--------%-------- 

Massa de 1000 grãos 
(gramas) 

0 8700 38.47 2.38 
15 9550 41.20 2.35 
30 9250 39.07 2.32 
60 10750 37.65 2.29 
90 8400 44.45 2.35 
CV(%) 23.84 8.31 3.01 
Teste F    
Potássio (K) n.s. n.s. n.s. 

n.s. = não significativo a 1% de probabilidade. 
 
No presente trabalho, a ausência de resposta 

nos três parâmetros avaliados (massa seca da parte 
aérea, produção de óleo e massa de 100 grãos) pode 
ter ocorrido devido à alta concentração de potássio 
existente no solo. No entanto, este estudo é válido 
pelo fato de ainda não existir nenhuma tabela com a 
recomendação de adubação para a cultura do 
crambe.   

Os tratamentos com maiores doses de 
potássio resultaram em incremento na 
produtividade, como observado na Figura 1. 
Resultados semelhantes foram encontrados por 
Borkert et al. (1993) que relatou aumento na 
produtividade da soja, em função de doses crescente 
de K2O aplicadas a lanço ou no sulco de semeadura. 

Freitas et al. (2007), relatou ganhos de 
produtividade na cultura do algodoeiro decorrente 
da aplicação de potássio em sulco e em cobertura. 
Segundo Malavolta et al. (1997), o potássio 
funciona em processos osmóticos, na síntese de 
proteínas e na manutenção de sua estabilidade, na 
abertura e fechamento dos estômatos, na 
permeabilidade da membrana e no controle do pH. 
Isso faz com que a planta tenha pleno 
desenvolvimento vegetativo e reprodutivo, 
permitindo à espécie vegetal expressar todo seu 
potencial produtivo. Note-se que a produtividade de 
grãos é um fator que pode ser influenciada tanto 
pelo número de grãos na planta quanto pela massa 
de 100 grãos.  

 

 
Figura 1. Produtividade de grãos de crambe, em função de doses de potássio aplicado na semeadura. n.s. e ** 

são: não significativo e significativo a 1% de probabilidade de erro, respectivamente.  
 

CONCLUSÃO  
 
A aplicação de doses de potássio na 

semeadura influenciou positivamente na 

produtividade da cultura do crambe, no entanto não 
incrementou na massa seca, massa de 100 grãos e no 
teor de óleo em grãos.  
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ABSTRACT: Crambe abyssinica is a winter brassica, with high oil content showing great potential for source 
of raw material for biodiesel production. It’s a winter crop with short development cycle, ranging from 90 to 100 days, 
being used as an option for off season. This work was conducted in Umuarama County, Parana State, Latossoil Red 
dystrophic typical, the experimental design was a randomized complete block and aimed to evaluate the effect of 
potassium growing application (0, 15, 30, 60 and 90 kg ha-1) in the crambe crop. It was possible to observe that the 
application of different potassium doses resulted in significant increasing in yield crop, however didn’t influence mass of 
100 grains, dry mass and oil content.  
 

KEYWORDS: Crambe abyssinica Hoechst. Biodiesel. Fertilization and potassium.  
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